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Os frutos de uma viagem 
Ao término, praticamente, da vi-

sita do presidente eleito aos princi-
pais países credores do Brasil, pode-se 
já fazer um balanço dos resultados 
que alcançou, aliás muito positivos 
desde que permaneçam atrelados aos 
objetivos propostos. 

Não se trata -- conforme já es-
clarecemos — de uma viagem tenden-
te à conclusão de negócios, mesmo 
porque tal somente poderá ocorrer 
após aposse do sr. Fernando Collor de 
Mello. Pretendia apenas o visitante 
conhecer os chefes de Estado que re-
presentam os maiores parceiros do 
Brasil; informá-los das grandes linhas 
que seu governo pretende seguir e, es-
sencialmente, conhecer as reações 
dos seus interlocutores. Neste senti-
do, seus propósitos foram plenamente 
alcançados. 

Tem sido certamente difícil ao 
presidente eleito descrever aos seus 
anfitriões um Brasil que nos últimos 
dias entrou em fase de total descon-
trole da economia. A acolhida que lhe 
foi dispensada em todos os países que 
visitou demonstra, pelo menos, que, 
ao contrário do que temia, não se per-
deu ainda a esperança de que o Brasil 
volte a ocupar um lugar de relevo no 
cenário internacional. Foi, aliás, o 
que deu a entender o sr. Richard Mel-
ton, embaixador dos. EUA no Brasil, 
após a estada de Collor de Mello em 
seu país: "Seria uris grave erro consi-
derar o momento atual de dificulda-
des econômicas do Brasil como uma 
situação permanente ou mesmo algo 
que continuará por um período signi-
ficativo". Tal impressão foi, sem dú-
vida, compartilhada por todos os in-
terlocutores do futuro presidente na 
sua viagem, o que lhe permitirá vol-
tar ao País ainda mais convicto de 
que não poderá decepcionar nossos 
parceiros, ora confiantes em nossa rá-
pida recuperação. 

Três temas principais têm sido 
abordados nessa viagem: a defesa da 
ecologia, o pagamento da dívida ex-
terna e a retomada dos investimentos 
estrangeiros. Pode-se deixar de lado o 
primeiro tema, assinalando-se apenas 
que o sr.. Collor de Mello verificou, 
nesse particular, que os países indus-
trializados se dispõem a associar-se 
aos esforços do Brasil para preservar 
um patrimônio internacional, o que  

significa que se entendeu perfeita-
inente no Exterior que um país como 
o nosso tem direito a uma ajuda que 
lhe permita manter essa riqueza, le-
vando-se em conta que a miséria não 
autoriza a renúncia a certas explora-
ções condenáveis. 

Já a discussão da dívida externa 
é essencial ao futuro presidente, por 
ter dado, durante sua campanha eleN 
toral, particular ênfase a esse proble-
ma, embora não seja ele, certamente, 
tão grave quanto aquele provocado 
pela situação interna do País. Prova-
velfnente, foi esta parte mais interes-
sante dos seus contatos, porquanto 
verificou, ao ouvir seus interlocuto-
res, que se vêm colocando erronea-
mente o problema da dívida externa. 

Possivelmente influenciado pela 
propaganda esquerdista, o candidato 
Collor de Mello havia, aparentemen-
te, optado por um meio-confronto, 
pensando em retirar dos empréstimos 
externos o aval do Tesouro Nacional e 
prefixar o montante dos juros numa 
porcentagem do PIB, para manter 
uma renegociação "soberana". Toda-
via, nestes seus atuais contatos com 
políticos e banqueiros, Collor, agora, 
certificou-se de que um diálogo sem 
preconceitos pode oferecer melhores 
resultados. Os credores estão cons-
cientes de que o Brasil, não dispondo 
do mesmo privilégio dos Estados Uni-
dos (o de emitir dólares), não pode pa-
gar mais do que tem, não podendo 
também a transferência de recursos 
ao Exterior constituir um freio ao de-
senvolvimento, o que não significa 
que se deva suspender o serviço da dí-
vida externa. Verificou o sr. Collor de 
Mello que os credores, com a ajuda 
dos organismos oficiais e do Tesouro 
de- „c.~ F"stado,, est4 ► prontos- para 
buscar urna solução aceitável por am-
bas as partes. O presidente dos Esta-
dos Unidos, ao dizer que o Plano 
Brady'poderia se transformar em Pla-
no Bush, deixou claro que uma revi-
são do primeiro é perfeitamente fac-
tível. 

Recebeu, futuro mandatário, 
dois avisos transparentes. Qualquer 
renegociação deve passar por um 
acordo com o FMI. O que não implica, 
porém,, a aceitação passiva das impo-
sições do "capitalismo internacio-
nal", mas a discussão, com os peritos.  

da instituição, de um programa de 
reajuste interno capaz de criar um 
clima favorável a uma reintegração 
do Brasil na comunidade financeira 
mundial. O objetivo de uma renego-
ciação não é o de não pagar a dívida, 
ou pelo menos seu serviço, mas sim o 
de encontrar um meio que ofereça a 
certeza de que haverá um retorno do 
fluxo de capitais em favor do Brasil. 
Nessa direção existem muitas opções: 
refinanciamento, recompra de uma 
parte da dívida, redução das taxas de 
juros, conversão do débito em capital 
de risco etc... O êxito da renegociação 
depende, porém, de um programa de 
ajuste sério, o que não é só do interes-
se dos credores mas também de um 
país que não pode viver com uma in-
flação de 70% ao mês. 

Diz o segundo aviso que o Brasil 
não pode deixar de honrar seus com-
promissos com os organismos inter-
nacionais ou nacionais de crédito 
(Bird, BID, Clube de Paris etc...). 
Trata-se de regra sagrada se preten-
dermos lograr o apoio,indispensável, 
desses organismos que no passado fo-
ram-nos grandes fontes de recursos. 

O Brasil continua a atrair, e mui-
to, os investidores estrangeiros pelo 
que se cuida neste exato momento, da 
criação, na França, de um organismo 
especial destinado a incrementar os 
investimentos privados em nosso 
país. Todavia, não se pode esperar que 
tal aconteça antes que o programa 
apresentado pelo presidente eleito -- 
aliás muito bem recebido — seja efe-
tivamente implantado. 

Impressionou superiormente os 
interlocutores de Collor a modernida-
de de suas posições: sua repulsa às re-
servas de mercado, sua vontade de 
abrir nossa economia, sua consciên-
cia da importância do problema re-
presentado pelo atraso tecnológico do 
Brasil e, especialmente, sua firme de-
cisão de fazê-lo ingressar no Clube das 
potências industriais, mediante o 
abandono de um terceiromundismo 
desgastado. 

O presidente eleito regressará 
fortalecido à Pátria, sabedor do que 
pensam nossos credores e os investi-
dores em potencial. Deverá agora de-
monstrar, aqui, que estaremos à altu-
ra de nossos compromissos. 


